
Lentes do futuro 
apontam sombras 
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ão é preciso ser 
profeta para an-
tever a alta possi-
bilidade de mani-
festações de des- 

.... 	contentamento, 
protestos, até distúrbios, no 
País como término da Copa do 
Mundo e a intensificação das 
campanhas eleitorais. Basta 
olhar o noticiário. 

Pode-se começar pela infla-
ção. O último relatório trimes-
tral do Banco Central (BC) indi-
ca que este ano ela deve ficar 
em 6,4%, próxima do teto pre-
visto pelo governo, 6,5% (Esta-
do, 27/6). De março a junho su-
biu o,3%. E ainda faltam seis me-
ses até o fim do ano. Paralela-
mente, a dívida federal chegou 
(1.°/7) a um acumulado de RS 
2,052 trilhões (28/5) - equivale 
a 56,8% do produto interno bru-
to (PIB). O déficit nas transa-
ções externas já crescera em 
abril. Aumenta a participação 
do consumo interno nas impor-
tações, que foi de 22,5% nos pri-
meiros meses do ano (17/5) - e 
talvez por isso diga o BC que "a 
alta nos preços de alimentos es-
tá se dissipando", o que poderia 
levar a uma baixa de preços no 
atacado (2/7). Mas na balança 
comercial, pela primeira vez 
desde 1980, o setor primário 
responde por mais de 5o% das 
vendas ao exterior. A redução 
das exportações totais tem in-
fluência forte da Argentina em 
crise - menos 19,8% compra-
dos do Brasil no primeiro se-
mestre. Com  isso a participa-
ção de manufaturados no co-
mércio exterior baixou 10,2% e 
a de semimanufaturados, 8,1%. 

O quadro social também é 
preocupante, com taxas de vio-
lência próximas de 3o por L000 
habitantes (Correio Braziliense, 
22/6), nada menos que 56,3 mil 
mortes em um ano. E 70% dos 
que deixam a prisão voltam ao 
crime, segundo artigo de Fer-
nando Schüler, do Projeto Fron-
teiras do Pensamento (Aliás, 
29/6). Temos perto de 100 mi-
lhões de processos em anda-
mento (ou parados) na Justiça, 
mais de 700 mil pessoas encar-
ceradas. E não se faz a tão pedi-
da reforma do Judiciário. 

É inacreditável que o País ain-
da tenha quase so milhões de 
pessoas em nível de pobreza ou 
miséria, incluindo os 4o mi-
lhões que se beneficiam do Bol-
sa Família, que incluiu 13,8 mi-
lhões de famílias e reduziu a ex-
trema pobreza em 28% (O Glo- 

entre 0,8% e 1,9% do PIB em 
2014 Segundo o ministro da Fa-
zenda, esses índices baixos são 
culpa da seca, da inflação, da re-
cuperação lenta da economia 
mundial, do baixo crescimento 
da Europa, da volatilidade cam-
bial - nenhuma culpa nossa (Es-
tado, 31/5), apesar de a revista 
britânica The Econonlist (13/6) 
dizer que passamos de Belíndia 
para Italordânia (mistura de Itá-
lia com Jordânia). O fato é que 
nossa indústria, tão acalentada 
pelos adoradores da economia, 
se reduziu em 0,9% no último 
trimestre, 1,4% no primeiro. A 
da construção civil reduziu sua 
participação no PIB em 0,9%. A 
melhor situação ficou nas Re-
giões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste (Estado, 29/6). 

Segundo o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), não tere-
mos como fugir a "reformas es-
truturais" se quisermos conti-
nuar a crescer (13/6). Basta ver 
o nível de vendas de veículos 
nos seis primeiros meses do 
ano, que é o pior desde 2010 e 
com queda de 7,6% em relação 
ao primeiro semestre. 

E tudo isso ocorre no 2o.° ani-
versário do Plano Real, que aju-
dou a baixar a inflação de 
2.477,1% em 1993 para menos 
de 6% (Estado, 2/7), da mesma 
forma que reduziu o desempre-
go, mas aumentou os impostos 
(de 25% para 35% do PIB). Ain-
da assim, economistas consul- 

tados pelo BC (Folha de S.Paulo, 
29/6) acham que o aumento do 
PIB, de 1,6% este ano segundo 
cálculos governamentais (que 
chegou a falar em 6%), deverá 
ser de apenas 1,2%. 

Não bastasse, autoridades in-
sistem em velhos caminhos, co-
mo redução de impostos para 
setores como a indústria auto-
mobilística, sem sequer men-
cionar quanto o aumento do nú-
mero de veículos nas ruas signi-
fica para os gigantescos proble-
mas urbanos e para perdas não 
contabilizadas de tempo pelos 
usuários; 253 mil unidades fo-
ram vendidas em junho, quase 
io% menos que em maio. E 
com tudo isso retornamos à an-
tiga posição de o setor agrope-
cuário ser o maior fator de cres-
cimento econômico e de nos 
tornarmos importadores de ca-
davez mais produtos, principal-
mente da Ásia. E ainda sem le-
var em conta que a agropecuá-
ria, segundo estudo de Embra-
pa, Unicamp e WRI, está se tor-
nando a principal fonte de emis-
são de poluentes. 

Mas talvez o fator mais pode-
roso de inquietação seja a mais 
recente taxa de crescimento 
do emprego formal, a pior em 
22 anos, com apenas 58,8 mil 
vagas criadas (Estado, 29/6), 
apesar de a taxa de desempre-
go ainda estar em 4,6%, o me-
nor nível histórico (Folha, 
29/6). Nesse quadro, quem ou-
sa propor mudanças profun-
das em nossa sociedade? 

Prestações de contas do Con-
gresso querem fazer parecer 
que vivemos no melhor dos 
mundos. Mas os congressistas 
só trabalharão em quatro dias 
durante dois meses. Empreitei-
ras continuam a ser a maiores 
contribuintes de dinheiro para 
campanhas eleitorais. 

"Não esperem nada do Con-
gresso", diz o senador Pedro Si-
mon, que está deixando a vida 
pública. "Vivemos uma crise de 
gestão", acrescenta o ministro 
Gilmar Mendes, do STF. Nos-
sas instituições "estão num pro-
cesso de erosão", segundo o re-
cém-aposentado ministro Joa-
quim Barbosa. De onde virão so-
luções, se a sociedade não se or-
ganizar, não exigira descentrali-
zação de tudo, sua participação 
em tudo na administração pú-
blica - é preciso insistir? 
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bo, 16/10/2013). Mas a faixa da 
extrema pobreza abrange ain-
da 3,6% da população. E as desi-
gualdades de renda no País são 
constrangedoras. Só 58% dos 
alunos matriculados concluem 
o ensino médio (Estado, 2/7) e 
85% destes são dos segmentos 
de maior renda. E a maioria dos 
que abandonam a escola, entre 
13 e 15 anos de idade, segundo 
análise do BID, o fazem porque 
"não acreditam que a educação 
vai lhes proporcionar mais qua-
lidade de vida" (Estado, 2/7). 

Embora os condutores de 
nossas macropolíticas só deem 
importância real a taxas de cres-
cimento da economia - sem le-
var em conta fatores sociais, re-
cursos naturais, serviços públi-
cos, etc., que as reduziriam -, a 
previsão de economistas varia 

De onde virão soluções, 
se a sociedade não exigir 
participação em tudo na 
administração pública? 


